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			Capítulo 1
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			Em uma terra onde muitas raças Habitam, houve um Rei muito poderoso e agraciado pelo seu povo, também conhecido como Rei acima dos Reis e seus generais que somente com sua presença e poder podiam acabar com uma guerra em um estalar de dedos. O rei com Sua benevolência e carisma governou essa terra por muitos e muitos anos até que em um momento oportuno tropas vindas do além começaram a atacar este belo lugar, onde vossa Majestade respondeu a esses ataques imediatamente.

			A guerra durou por incontáveis anos, levando a milhares de vítimas para ambos os lados e no fim o exército liderado pelo rei que estava enfrentando o líder supremo, misteriosamente foi derrotado em batalha, porém o líder supremo do exército do mal também desapareceu misteriosamente deixando seus 3 comandantes para guiar suas legiões.

			Com a derrota do rei e os 3 comandantes do mal no comando, dominaram a terra levando quase a extinção de diversas raças, inclusive a raça humana que era tão imponente nos tempos do Rei. Milênios depois e com a raça humana praticamente dizimada é que começa a história de nosso herói.

			Em uma pequena aldeia de sobreviventes humanos, no meio de uma floresta no continente oriental encontra-se um jovem de pele clara, cabelos cor de ouro e olhos azuis como a água mais limpa nos mares a oeste de apenas 5 anos brincando com seu pai em uma clareira e do nada escutam uma explosão e um enorme clarão vindo da direção onde fica a aldeia e sem demora vão em direção a aldeia para verificar o que havia acontecido com seu lar. Chegando na aldeia se deparam com um monstro aterrador com presas e garras enormes com chifres em formato de relâmpagos nas noites de temporais mais escuras e asas de um morcego que com seu balançar de asas era capaz de destruir uma casa. Mesmo sabendo que não tinha chances de vitória contra a besta, o pai do jovem saca sua espada com esperança de conseguir salvar seu filho querido. Em um momento de hesitação, o pai olha para o filho e grita.

			— Filho saia daqui e não olhe para trás, logo eu estarei com você. E nesse momento a cruel criatura ataca o pai o causando um grave ferimento, porém o pai segura a fera e o menino começa a correr em direção a floresta gritando e chorando.

			— Papa, eu estarei te esperando naquele lugar secreto, por favor, não morra. Com lágrimas nos olhos o pai responde.

			— Sim filho, por favor me espere. Quando de repente um raio atinge a frente do menino não o deixando sair do local. E prontamente o pai continua sua batalha contra o Demônio alado que atacou sua aldeia. Momentos depois do início da batalha vemos o homem ajoelhado apontando sua espada para o monstro e com um olhar firme e imponente, e o monstro com vários ferimentos graves vê aquela cena, olha para os lados e não encontra o menino então decide ir embora do local que estava completamente destruído para curar seus ferimentos. Algum tempo depois do monstro ter saído o garoto sai dos escombros com a parte esquerda de seu rosto queimada e com um grave ferimento em seu peito com forma de raio, vai rastejando até a figura de seu pai que permanecia imóvel desde o final da batalha. O menino vai se arrastando lentamente em direção ao seu pai, pouco antes de chegar a onde seu pai estava permanecendo imóvel ele fala algumas palavras quase inaudíveis quando o garoto toca o corpo de seu pai todo ferido e com queimaduras que quase o deixaram irreconhecível ele cai ao chão já sem vida em seu corpo, e nesse exato momento ele entra em prantos chorando de uma forma que nunca havia feito antes. Momentos antes de desmaiar devido a seus severos machucados o menino vê um vulto em meio a fumaça e chamas indo em direção ao cadáver de seu pai, o estranho vulto tenta falar alguma coisa para o menino, mas devido ao trauma de ter perdido o seu pai ele não ouve e acaba desmaiando no mesmo local.

			Em momentos de lucidez, logo após ter desmaiado o menino percebeu que estava sendo carregado por um cavalo e junto com um homem, de porte alto e com capuz que não podia enxergar seu rosto, mas sentiu um tipo de confiança vindo desse ser, logo assim adormecendo outra vez. Vemos esse Homem murmurando algo e levando o garoto para um lado da floresta ao qual o garoto nunca havia pisado, e vemos um tipo de bolas de luz azul ao redor deles, mas principalmente em cima do corpo todo ferido do garoto como se aquilo estivesse seguindo o menino a muito tempo. Após caminharem por muito tempo, chegam a um lugar de mata densa e escura com um toque muito arrepiante e vemos a silhueta dos 2 desaparecendo lentamente até não vermos mais nada além de um mar de árvores e escuridão.

			Dias depois da batalha, o menino acorda em uma cama estranha em uma casinha de palha, com curativos em todas as suas feridas, quando de repente ele enxerga uma pessoa entrando pela porta, quando ele olhou atentamente viu que não era uma pessoa normal, mas sim um elfo com suas orelhas compridas cabelos vermelhos cor de fogo ardente e seus olhos verde como as esmeraldas, e se assustou por ser a primeira vez vendo um elfo, então perguntou. 

			— O que é você? Eu nunca vi uma pessoa igual antes.

			— Que menino rude, seu pai não ensinou que antes de perguntar sobre a raça de alguém você deve ao menos falar o seu nome?

			O menino com cara e voz de choro por lembrar que seu pai havia morrido responde ao respeitoso elfo.

			—Meu nome é Million Sutter, muito prazer em conhecê-lo. E então o elfo responde.

			—Que bom que meu amigo lhe ensinou boas maneiras, me desculpe por ter sido rude com você, eu me chamo Elfstone e sou um grande-elfo, mas pode me chamar só de Stone, era assim que seu pai me chamava.

			— Sr. Stone você conhecia o meu pai? Como ele nunca me falou sobre você? E como você me encontrou? Por que não ajudou meu pai? Disparando várias perguntas uma atrás da outra com uma voz tremenda de choro para o elfo que com uma cara de muito irritado responde com um grito.

			— CHEGA DE TANTAS PERGUNTAS SEM SENTIDO, foi lamentável a morte do seu pai, mas eu não tinha nada para fazer, foi só uma coincidência eu estar passando pela região até que eu escutei o barulho da batalha e fui verificar o que aconteceu, foi aí que encontrei o seu pai já morto. E sobre como nós nos conhecemos é por que ele era meu companheiro de guerra, nós lutamos junto contra as forças do além a algum tempo até, mas isso é uma longa história para contar agora. Você deve descansar e se recuperar.

			Assim o elfo virou as costas e saiu da casa, e nesse momento ainda em prantos Million adormeceu mais uma vez.

			Acordando no dia depois ainda todo enfaixado devido aos seus ferimentos, Million se dirige para fora da casa onde se depara com Elfstone balançando para todos os lados, como se fosse um tipo de dança, um enorme pedaço de madeira com uma ponta em formato de lança, então o garoto fica entusiasmado assistindo a performance do habilidoso elfo quando pergunta para o mesmo.

			— O que o senhor está fazendo? parece estar em uma linda dança. Perguntou o garoto

			

			— Estou treinando com uma lança improvisada, que um guerreiro nunca pode parar de treinar nem mesmo se estiver doente ou machucado, que qualquer descuido o pode custar a vida durante um combate. Respondeu o elfo para o garoto que o olhava de uma maneira admirada, então o garoto pediu.

			— Senhor, você poderia estar me treinando? O elfo de forma rígida respondeu para o garoto.

			— De que adianta eu ensinar a um pirralho como você que mal consegue ficar em pé. Com a resposta do elfo, Million fica de joelhos e implora em um gesto de reverência.

			— Por favor, sr. Stone, eu não quero ser um fardo para ninguém como eu fui para o meu pai durante a batalha. Se eu pudesse pelo menos me defender de forma adequada, meu pai e meus amigos da aldeia não teriam morrido de forma tão terrível. O elfo com uma cara de deboche responde ao garoto.

			— Mesmo se você aprendesse a se defender, o que você faria com esse corpo fraco de criança contra aquele tipo de inimigo que nem o seu pai que já foi considerado um dos melhores espadachins do exército foi capaz de enfrentar? Respondeu o elfo com ênfase.

			— Se ao menos eu pudesse fugir para não atrapalhar meu pai, quem sabe ele estaria vivo. Respondeu Million. Em um tom muito grosseiro, Stone respondeu.

			— QUEM VOCÊ PENSA QUE É PARA PENSAR DE FORMA TÃO LEVIANA. Mesmo se eu e seu pai o enfrentasse-mos junto, aquela besta de nível 3, muito provavelmente os 2 teriam morrido, então pare de pensar assim e vai descansar para curar as suas feridas, que quando você estiver melhor eu vou te levar de volta para um assentamento humano que ainda não se rendeu aos demônios. Responde o elfo.

			— Se esse monstro era tão forte assim como que o meu pai quase o matou? Responde Million com muita ênfase.

			— Como assim ele quase o matou? Isso seria impossível. Exclamou o Elfstone.

			— Quando eu estava tentando fugir a pedido do meu pai um estranho raio caiu na minha frente e o monstro tentou me atacar, mas meu pai o parou, foi aí que deu um clarão e eu não vi mais nada quando me dei por si meu pai tinha ferido mortalmente o monstro que fugiu, mas quando eu cheguei perto meu pai já estava morto. Explicou o menino. Com uma cara de dúvida o elfo pede para o menino esticar a mão em sua direção, quando ele segura a mão do menino ele consta que o menino tem algum tipo de poder em seu corpo.

			— Menino seu pai foi capaz de afugentar o demônio por você estar lá, mesmo ele sendo muito poderoso ele nunca conseguiria ferir letalmente o demônio. Explana o elfo.

			— Como assim? Eu não fiz nada como também não vi o que aconteceu e não me lembro de quase nada. Afirma Million

			— Garoto me deixa te explicar algumas coisas... Nesse mundo existe um poder que tem diversos nomes, ao Norte chamam de Mana, ao Oeste chamam de Qi, ao Leste chamam de energia da natureza, mas por aqui chamamos de poder espiritual. Esse poder pode ser demonstrado de várias formas, mas a mais comum é ser colocado para revestir nossas armas que mesmo um pedaço de madeira como esse pode virar uma arma fatal. Indaga Elfstone mostrando para o garoto o galho que segurava para treinar.

			— Não estou entendendo o por que o senhor está me falando isso. Responde Million.

			— Não culpo você, devido a sua idade seu pai ainda não te mostrou. Mas onde eu quero chegar é que você tem um grande potencial, mesmo que inconscientemente deva ter usado seu poder para ajudar o seu pai assim infligindo um dano considerável no Demônio. Responde o elfo. O garoto sem entender muito o que o elfo explicava ele cai em prantos mais uma vez pedindo.

			

			— Por favor, Sr. Stone se eu tenho esse poder tão grande como você está falando me treine em qualquer coisa para que eu possa me defender no futuro e não deixe quem eu gosto morrer em vão mais uma vez. Indaga Million

			— Me deixe pensar um pouco sobre o assunto, agora vá descansar, você primeiro precisa se curar se quiser qualquer treinamento meu. Indaga com uma cara de pensativo. Enquanto o elfo continua seu treinamento o jovem Milion o observa atentamente sua graciosa forma de treinar para compreender algo que Stone havia mencionado antes e fica pensativo sobre o trajeto de sua aldeia até o local em que se encontrava e lembra que em algum momento ele acordou e viu algum tipo de luz estranha próxima ao seu corpo e pergunta ao elfo se ele também viu aquela luz e o pergunta.

			— Sr. Stone quando você estava me trazendo para cá eu vi algum tipo de luz azul sobre o meu corpo você sabe o que foi aquilo? perguntou o jovem.

			— Falaremos disso outra hora. Respondeu o elfo de forma muito arrogante. O elfo continuou a treinar até o anoitecer já o jovem que estava sentado apenas ficou observando o gracioso treino, momentos depois o elfo termina seu treino e vai a procura de algum alimento em meio a mata que os cercava, e na ausência de seu atual companheiro de moradia ele pega um graveto e tenta imitar um pouco os passos que acabara de ver, de forma muito desajeitada ele tenta varias e varias vezes até o elfo voltar e ficar ao longe olhando a persistência do garoto até que sua ferida abre novamente e ele cai de dor e desmaia novamente. Nesse momento o Elfstone chega correndo e gritando.

			— SEU MOLEQUE IDIOTA EU NÃO FALEI PARA VOCÊ DESCANSAR? você não percebe que essa ferida é anormal? Se fosse uma ferida normal como as suas queimaduras eu já teria te curado, como você é estupido. fala o elfo correndo em direção ao menino para o socorrer. Em um breve momento, com seus olhos ainda abertos e com sangue saindo de sua boca, o menino responde ao elfo.

			— Eu sinto muito SR. eu apenas tentei imitar um pouquinho o senh... assim desmaiando novamente. com lágrimas nos olhos e com uma cara de desapontamento por um breve momento ele lembra do passado e fala.

			— Seu garoto imbecil, eu devia ter parado quando eu vi que estava praticando muito. Você até me lembra muito do seu pai na juventude. Falou o elfo em um choro profundo. Assim o elfo levou o garoto para dentro da casa para descansar, o colocou na cama e começou a preparar o fogo para fazer seu jantar, já que havia caçado um pequeno javali.

			Enquanto Elfstone preparava o jantar Million acordou e ficou deitado em sua cama pensativo pensando nas palavras que o elfo havia lhe dito pouco antes de desmaiar. Pensativo vendo Elfstone e ainda não conseguindo se movimentar direito ele pergunta.

			— Senhor, pouco antes de desmaiar você falou algo como curar meus ferimentos, eu não entendi o que o senhor quis dizer. Pergunta Million para o elfo que se assusta derrubando um pedaço de carne no chão. 

			— Moleque desgraçado que susto. por que não avisou que estava acordado, na próxima vez eu de jogo pela janela. Falando de uma forma assustada e levando uma de suas mãos para o coração indicando que se assustou muito.

			— Me desculpe, eu não quis assustar o senhor, é que eu não consigo me mexer. Responde o menino.

			— E agora o que vou fazer com essa carne que caiu no chão? vou ter que dar aos cachorros. Ou você vai comer ela agora? Perguntou o elfo com a maior cara de deboche, e então o garoto o respondeu com a maior inocência.

			

			— É claro senhor, o papai me ensinou que nunca devemos desperdiçar uma vida, já que o senhor o caçou com tanto sofrimento para nos alimentar é claro que não vou desperdiçar essa preciosa carne. respondeu Million com uma cara triste e com seus olhos cheio de água.

			— Foi só uma brincadeira garoto, eu não ia desperdiçar essa carne, e nem ao menos eu tenho um cão para alimentar. Bom, já que você acordou vou por mais um prato à mesa. Disse Stone.

			— Senhor, eu não quero ser rude mas eu não estou conseguindo me mexer muito menos consigo me alimentar sozinho. Responde Million, com uma cara furiosa e quebrando uma colher apenas com o apertar de sua mão ele responde.

			— Se era pra ficar me atormentando, devia ter ficado desmaiado. Assim que terminou a frase o elfo atirou os restos da colher que acabou de partir na direção do garoto e acertando a parede, nesse momento o garoto cai em lágrimas pedindo desculpa e falando que isso não iria voltar a se repetir. Mesmo depois dessa pequena discussão o elfo continuou a preparar a refeição para ambos. Ao finalizar o jantar, ele se aproximou do garoto com um prato de comida e ajudou-o a se alimentar lentamente para que pudesse se recuperar logo. Enquanto estava alimentando o garoto, ele olha com uma cara muito pensativa e fica encarando o garoto por todo o tempo que dura seu jantar, ao fim do jantar o elfo diz que tem algumas coisas para falar com o garoto e fala.

			— Garoto pensando muito bem, eu tenho uma grande dívida com o seu pai, então eu vou cuidar de você até completar 15 anos, mas não pense que isso aqui vai ser uma hospedaria de luxo onde vai comer e dormir sem fazer nada. Vou impor algumas condições para você ficar aqui, se não gostar pode meter o pé assim que melhorar, tudo bem pra você assim?

			— Sim senhor. responde o garoto com muito entusiasmo

			
					Você será responsável pela lenha que usamos nessa casa.

					Nunca irá questionar o que eu estiver falando.

					Não quero mais saber de choro, ou qualquer tipo de choramingo ou de mimi sobre nada.

					Vai me tratar com o mais alto respeito.

					Último e o mais importante, se eu não quiser falar sobre o passado você por hipótese nenhuma pode ficar insistindo sobre o assunto, caso eu queira falar alguma coisa eu contarei caso contrário nunca deve me perguntar.

			

			— Tudo bem senhor eu entendo, prometo respeitar essas condições, mas posso perguntar uma coisa por favor?

			— Mas que moleque insolente, não vou falar nada do meu passado referente ao seu pai, pelo menos não agora. Responde o elfo.

			— Não é sobre o seu passado senhor, é sobre oq falou mais cedo sobre ter me curado eu não entendi nada disso. enfatizou Million de uma forma muito curiosa.

			— Sim garoto, isso que você comentou mais cedo sobre a tal luz e tudo mais, é muito simples, eu usei o meu poder espiritual para curar as suas feridas, mesmo eu não sendo muito bom com isso ainda me viro bem, embora eu não ter conseguido te curar totalmente, as suas queimaduras foram tratadas muito bem, mas os ferimentos em seu peito eu já tinha visto isso antes e nenhum curandeiro, nem mesmo os elites dentro do exército conseguiram curar, é um milagre você estar vivo. Responde Elfstone apontando para o ferimento no peito de Million. — Esse ferimento se chama de ferida amaldiçoada a menos que você tenha um forte poder espiritual dificilmente será curada sem a morte da criatura que a causou. Exclama o elfo.

			

			— Se é tão difícil assim, como que eu ainda estou vivo?

			— Como você é burro em seu tapado, o que eu acabei de falar? a menos que você tenha um forte poder espiritual não conseguiria sobreviver, mas quando você me mostrou seu braço mais cedo eu vi que tem um grande poder espiritual, tem até alguns adulto que não possui tanto poder assim, o seu quase se equivale ao meu em questão de quantidade, se treinar muito provavelmente vai passar o meu em poucos anos. Mas tem um pequeno problema em ter um grande poder assim como você, ainda mais por ser um pequeno Humano.

			— Qual seria o problema Sr? Pergunta o Jovem.

			— Se não aprender adequadamente a utilizar esse poder, ele mesmo vai te matar aos poucos por dentro. Responde o elfo seriamente. O Jovem respira fundo por um momento e fica pensativo e logo responde com um enorme e alegre sorriso em seu rosto.

			— Vai ficar tudo bem, por que eu arrumei um Mestre muito bom para me treinar, então não tenho nenhum medo desse poder me fazer mal. 

			Com um pequeno sorriso de orgulho o elfo vira a cara e responde.

			— Seu remelento vai dormir, você precisa descansar e se curar desse seu ferimento antes que exploda por dentro seu paspalho. Fala o elfo virado de costas para o menino para que ele não veja sua cara de felicidade com o seu elogio.

			— Então boa noite senhor Elfstone. Durma bem e tenho bons sonhos. diz o menino alegremente para o elfo que responde

			— Ta ta ta ta, agora vai dormir e vê se não enche. Responde o elfo saindo da casa.

			Já parado em pé encostado na parede do lado de fora da casa vemos Elfstone chorando de alegria e murmurando algo, como se tivesse falando com alguém, mas vemos que não há nenhuma outra pessoa por perto. Mesmo dentro da casa Million ouve os murmúrios do elfo quase inaudíveis e pensa que ele deve estar ficando maluco por estar falando sozinho e amanhã quando acordar vai pedir para Sr. Stone com quem estava falando.

			Se passaram diversos dias para que Million pudesse conseguir andar normalmente devido a seus ferimentos, então com ele quase recuperado de sua ferida amaldiçoada consegue sair da cama e encontra novamente o Sr. Stone treinando com sua lança improvisada quando pede para o elfo começar o seu treinamento.

			— Sr. Stone, eu já me sinto muito melhor posso começar o meu treinamento para ficar mais forte assim como o senhor? Fala Million, o elfo com uma cara de preocupado responde.

			— Garoto, mesmo que você consiga se mover um pouco ainda não está pronto para o treinamento, quando eu sentir que sua ferida amaldiçoada realmente se curou e seu corpo esteja completamente adequado para o meu treinamento eu te ensino enquanto isso vá cortar lenha para fazer a nossa refeição, depois disso tem um livro que eu deixei em cima da mesa, por favor pegue e leia ele. Respondeu o elfo. Com uma cara de preocupado Million responde.

			— Mas, Sr. Eu não sei ler, meu Pai ainda não me ensinou a ler. Respondeu o menino, e o elfo com uma cara de raiva pega seu bastão de madeira e acerta a cabeça do menino com bastante raiva e grita.

			— Seu moleque imprestável, na sua idade eu já sabia ler e escrever até mesmo recitar magias élficas. Respondeu com raiva, e com uma cara segurando o choro Million respondeu.

			— Mas, Sr. Meu pai falou que os elfos são muito mais desenvolvidos que os humanos, por isso que na minha idade você já sabia essas coisas, eu ainda não sei, mas garanto que se me ensinar eu vou aprender rápido. Responde fechando seus punhos e demonstrando muita confiança. Então o elfo vai até o garoto e se ajoelha em sua frente, coloca uma de suas mãos em sua cabeça e fala.

			— Me desculpe, garoto, as vezes eu esqueço que nem todos são como os elfos, te prometo que vou levar isso em consideração na próxima vez que for te dar uma bronca. Agora pelo menos vá coletar alguma lenha para nós fazermos nossa comida, após isso vou te ensinar a ler e algumas coisas que você precisa saber sobre esse mundo amaldiçoado. Respondeu Elfstone com uma entonação de voz muito séria. E então Million responde com lágrimas de felicidade em seus olhos.

			— Tudo bem Sr. eu sei que você está tentando e eu vou fazer o meu melhor para não te desapontar. Assim saindo para coletar um pouco de lenha. Olhando a cena de Million correndo para mata para buscar lenha murmura mais alguma coisa como se realmente estivesse falando com alguém.

			A noite após um dia exaustivo realizando as tarefas da casa, Million e Stone sentam a mesa para fazer sua refeição então Elfstone pergunta para Million o por que ele quase não estava comendo, então ele responde.

			— Sr. Stone, às vezes parece que está falando com alguém, mas eu tenho certeza de que estamos só eu e o senhor aqui nesta casa, por acaso está ficando maluco? Pergunta Million. Quando Million faz essa pergunta Elfstone se engasga com a comida e cospe o que em sua boca em direção do garoto, deixando-o coberto com sobras de comida, e assim o elfo fala de uma forma muito zangada.

			— Maluco é a Mãe, eu nunca falei sozinho, sempre estive falando com a minha égua. Responder Stone com raiva.

			— Mas como assim falando com sua égua, os animais não sabem falar. Responde Million. Então com uma cara de pensativo e antes de começar uma explicação para o garoto ele fala.

			— Moleque, antes de você falar alguma coisa sempre tenha certeza do que está falando. Dito isso sai brevemente da casa e vai buscar a sua égua, quando volta para dentro de casa Million vê na janela que a égua está ali parada observando quando do nada ela fala.

			— Olá Million, eu me chamo Carmezin e sou uma besta mágica que pode mudar de forma, agora estou em forma de equino. No exato momento em que a Carmezin começou a falar, Million entra em um estado de choque que não vemos nenhum tipo de movimento. Breve momentos depois Million começa a falar de uma maneira muito estranha, mas ainda em choque.

			— Cocococococomo vovovovocê sabe falar? Eeeeeee cocococomo aaaaaasim besta mágica? Eu não estou entendendo nada Sr. Stone.

			— Rumpf. Como você imaginou Carm, o pai do moleque nem sobre isso teve a capacidade de te contar. Neste vasto mundo existem incontáveis espécies e raças tanto de plantas, animais, bestas, bestas mágicas, humanoides e assim vai, a Carmezin é minha amiga de longa data, ela também, mesmo que brevemente, conheceu seu pai e todas as vezes que você deve ter me ouvido conversar, foi com ela, é claro que eu não estou ficando maluco. Ela foi um dos motivos de eu ter salvado, se não fosse por ela eu nem teria chegado perto daquela explosão que ouvi naquele dia, foi essa idiota que saiu correndo em direção falando que tinha sentido alguém em perigo. Responde o elfo olhando para a égua, logo depois disso temos um breve flashback de pouco antes da morte do pai de Million

			Vemos Elfstone montado em Carmezin, mas não em uma forma de égua, mas sim em sua verdadeira forma, uma forma de um cavalo majestoso e imponente de pelos avermelhados como de o vermelho de um rubi com asas que suas penas parecem como fogo, passando por uma estrada de barro pela floresta quando ao longe escutam um gigantesco estrondo, nesse momento ambos se assustam e o elfo fala.

			— Caralho que porra de barulho alto do cacete foi esse? Fala o elfo muito boca suja, e nesse momento Carmezin sem falar nada sai em disparada em direção ao estrondoso som. E então Elfstone grita com Carmezin.

			— SUA ÉGUA RETARDADA TA COM ALGUM PROBLEMA? VOCÊ NÃO ESTÁ SENTINDO O FORTE PODER VINDO NESTA DIREÇÃO? Fala o elfo. E sem parar nem mesmo com os gritos de seu companheiro Carmezin continua indo na mesma direção e de forma muito ofegante ela fala.

			— Eu estou sentindo não só esse poder amedrontador, mas também ou outro poder familiar e um pode mesmo que pequeno sinto algo diferente nele. Exclamou a égua. Chegando ao longe do local eles veem um monstro saindo de lá voando em uma direção oposta de qual estavam vindo, no momento em que avançam mais um pouco se deparam com a pequena vila totalmente destruída e com uma criança chegando perto próximo a um homem até então desconhecido pela dupla, ao se aproximar mais um pouco ambos percebem que se trata de seu antigo amigo de exército Hamater Sutter, que já estava sem vida e uma criança com ferimentos terríveis ao lado de seu corpo nesse momento o elfo pula das costas de Carmezin e coloca a mão nos ombros de seu falecido amigo e cai em prantos desesperado, nesse momento a égua fala.

			— Nossa Stone já faz muito anos que eu não te vejo chorar, sei que eu não conheci por muito tempo o Sr, Hamater, mas porque tanto choro? Pergunta a égua. Nesse momento se contorcendo de raiva e remorso ele grita novamente com a égua.

			— SUA IMBCEIL DO CARALHO VOCÊ NUNCA IRÁ ENTENDER O QUE EU ESTOU SENTINDO NESSE MOMENTO. Ele é o mais próximo que eu já pude, é graças a ele que eu ainda estou vivo, ele me salvou nem sei quantas vezes no campo de batalha e mesmo assim alguém como ele morreu desse jeito? E dá uma olhada em seus ferimentos, o que o matou está nas costas dele como se ele estivesse protegendo alguma coisa. Indaga o elfo. Nesse momento Carmezin da uma boa olhada ao redor da vila e vê que não tem mais ninguém vivo nesse lugar, estão todos mortos, menos esse pequeno garoto que está ali desmaiado em sua frente e então ela fala.

			— Se ele foi tão importante assim para você, pelo menos devemos fazer um funeral digno para ele, para que ele não volte como um morto-vivo para este lugar. E este garoto não se parece muito com o Sr. Hamater? Pergunta Carmezin ao elfo que continua em prantos pelo seu tão respeitado amigo. Nesse momento o elfo enxuga suas lágrimas e olha com atenção para o menino ali deitado e responde.

			— Realmente ele se parece um pouco com ele. Nesse momento ele vai até o garoto e o examina, percebe que o garoto está coberto de ferimentos que mataria qualquer um, seu rosto está com queimaduras que chegaram até aos ossos, o corte em seu peito perfurou um de seus pulmões e quebrou várias de suas costelas suas 2 pernas estavam quebradas assim como um de seus braços e então ele fala. – Como esse menino ainda está vivo? Eu não sei nem por onde começar, acho melhor matá-lo aqui mesmo para que não sofra mais, eu não sou um espiritualista proficiente em magia de cura o máximo que posso fazer e acabar com a sua dor. Fala o elfo com uma profunda dor no coração. No momento em que ele termina de falar essa frase, Carmesin muito furiosa bate em Elfstone com suas asas o jogando para longe e então ela desabafa com o elfo.

			—Seu elfo ingrato. Não foi o Sr Hamater que te salvou várias vezes no campo de batalha? E agora que seu filho precisa de ajuda você vai deixá-lo morrer aqui como um moribundo? Você tem sangue de elfos ou sangue de demônio correndo em suas veias, pelo menos tenta se ele morrer quando você chegar no pós vida você pode falar para o Sr Hamater que pelo menos tentou seu grande idiota. Fala Carmezin com muita raiva. Lentamente vemos que Elfstone se levanta e vai em direção ao garoto quase morto e usa uma magia que se parece com umas luzes azul sobre o corpo do garoto e fala.

			— Olha aqui seu remelento, eu vou fazer o que eu consigo por enquanto, mas se você vai sair daqui com vida depende somente de você, que essa sua ferida no peito dificilmente pode ser curada com magia espiritual do nível da minha. Logo após o início da cura do garoto vários lobos selvagens apareceram devido ao extremo cheiro de sangue da batalha anterior. Nesse exato momento Elfstone pega sua lança que estava na garupa de sua amiga Carmezin e fala.

			— Escuta aqui Carm. eu vou descontar a raiva nesses totós aqui, por favor fique de olho no remelento para ver se ele não morre, eu já volto. Dito isso saiu em disparada com sua lança em direção a matilha de lobos. Após muito tempo de batalha contra os lobos, volta Elfstone para perto do garoto e de Carmezin coberto de sangue e entranhas e vê Carmezin deitada ao lado do menino com suas asas em forma de círculo cobrindo o garoto e então fala.

			— Como o remelento está? Ainda está vivo? E então prontamente Carmezin responde.

			— Sim, por incrível que pareça esse menino tem muita vontade de viver. Enquanto lutava contra os lobos eu continuei a curar ele, mas você é melhor nisso do que eu, por favor continue o que estava fazendo antes. Respondeu a égua, ao ouvir a resposta de sua amiga ele vira suas costas para ela e fala.

			— Por enquanto continua, eu vou fazer o funeral para o meu amigo e o que restou dos corpos dos aldeões. Prontamente começou a preparar todos os cadáveres que encontrava em seu caminho montando uma espécie de pirâmide com eles, ao final de juntar todos os corpos coletou madeira das casas que ainda não haviam sido queimadas e constroem uma pira de madeira cadáveres e lenha e no topo disso ele coloca o corpo de seu amigo. No final ele ateia fogo no monumento e entoa uma cantiga elfa em maior respeito ao seu falecido amigo.

			“Para os mortos, uma saudação para os vivos duas saudações e para os nossos inimigos, que caia toda a sua vingança e raiva e que os encontrem no pós vida e acabem com sua alma”. Ele continua cantando esse verso por mais algumas vezes e no final de cantar essa música ele faz uma referência para seu amigo morto e grita em plenos pulmões.

			— Meu grande amigo eu presto para você a maior honra para os mortos do meu povo elfo, e prometo que mesmo que eu morra ou leve mais mil anos, eu vou levar a alma desse monstro desgraçado para o pós vida para que consiga sua vingança. Assim continua gritando até cuspir sangue. Nesse momento Carmezin chega perto de Elfstone, coloca uma de suas asas em suas costas e expressa suas condolências para seu amigo por seu companheiro morto e fala.

			— Eu sinto muito por isso, mas agora devemos sair daqui antes que mais lobos cheguem ou até mesmo aquele horrível monstro volte, se ele voltar duvido muito que consigamos lutar com ele com você nesse estado.

			— Sim eu entendo, vamos embora, e o remelento já acordou? Responde o elfo, e com uma cara muito enfurecida ela responde de forma grosseira.

			— Elfstone seu boca suja, pare de falar esse tipo de coisa dos outros, e não ele ainda não acordou, coloque ele nas minhas costas e vamos levá-lo junto. Respe Carmezin, depois da resposta ele fica pensativo e fala da forma mais grosseira possível.

			— Eu não vou cuidar de merda nenhuma de criança mesmo que ele seja filho do meu amigo, não quero essa bosta remelenta grudada no meu pé, o máximo que vou fazer é ficar com ele até ele acordar e depois vou despachar ele para uma cidade remanescente de humanos. E com uma cara de alívio, Carm responde.

			

			— Pelo menos isso já está bom, nem sabemos quanto tempo vai levar para ele se curar então eu espero que cumpra com suas palavras. Nesse momento Elfstone coloca o menino na garupa de Carmezin e monta em seguida indo floresta adentro.

			Passou algumas horas que se adentram na floresta e estavam cada vez mais longe do local onde se despediram de seu amigo e o menino continuava desacordado nas costas de Carmezin, Chegando a um local totalmente remoto dentro da floresta eles se deparam com uma criatura feita de madeira com seus galhos longos e poucas folhas e com um rosto parecendo um velho, nesse momento Elfstone fala.

			— Olá, velho amigo, como tem passado? Nesse momento a criatura vira lentamente para Elfstone e vemos que era um Trent uma criatura viva com forma de árvore também conhecido como protetores da floresta e então o Trent responde.

			— Elfstone? Como você tem passado? Já faz o quê? Há uns 300 anos que não nos vemos? Responde a árvore de forma muito cortês e lenta. Então o elfo desse da Carmezin e vai em direção colocando sua cabeça no tronco da árvore e falando.

			— Sim amigo, sou eu, faz realmente muito anos e muitas coisas aconteceram nesse tempo, por favor me permita ficar em seu território até aquele moleque que está com a égua melhore, por favor nos proteja nesse tempo. Disse Elfstone com lágrimas em seus olhos e segurando o choro, nisso o Trent leva um de seus galhos até o ombro de seu amigo e fala.

			— É claro meu amigo, por favor siga minhas raízes que você vai encontrar uma clareira com uma pequena casa que eu cuido dos meus amigos. Disse a árvore ao elfo. Nesse momento Elfstone segura em seu galho com a mão esquerda e agradece encarecidamente a ajuda de seu amigo e volta para sua montaria indo na direção em que o Trent havia lhe mostrado quando então Carmezin fala.

			— Stone, eu não sei muito sobre esse garoto, mas não seria um susto gigantesco ele visse um ser mágico como eu? Que pelo que eu estou vendo nessa floresta não vi nenhuma besta mágica desde que saímos da aldeia. Exclama Carmezin. Elfstone leva a mão ao queixo de uma forma pensativa, olha para o menino que se encontrava brevemente acordado e fala.

			— Uma boa sacada Carm, você consegue se transformar em um cavalo normal? Indaga Elfstone com uma cara muito séria. E prontamente Carmezin responde.

			— Sim eu consigo como é na forma de um cavalo não vou gastar muito poder espiritual para permanecer nessa forma, por favor Stone saia de cima de mim e leve o garoto com você. Nesse momento vemos Elfstone tirando o menino de cima de Carmezin onde a mesma se afasta um pouco e começa a sua transformação mágica gerando um maravilhoso brilho vermelho que ofuscou a escuridão do local. A transformação durou pouco mais que alguns segundos, ao fim de sua transformação Carmezin chama Elfstone e eles voltam para o caminho até a casinha na clareira, mas pouco antes de se acomodarem dentro da casa Carmezin fala ao elfo que estava muito cansado com essa exaustiva viagem.

			— Stone, como o menino vai ficar conosco até estar melhor eu tenho algumas coisas para pedir para você, mas a principal é para você maneirar nessa sua boca suja, ele é só um garotinho e não precisa ficar escutando tanto palavrão que você fala. Fala Carmezin com um olhar sério para Elfstone que responde.

			— Isso já é pedir demais, posso tentar, mas não garanto. Responde Elfstone coçando sua cabeça com uma cara de dúvida em então Carm exclama.

			— Bom, pelo menos tentar é alguma coisa, melhor que você fez quando estava comigo nesses últimos anos, e me deixa pedir mais uma coisa, quando o garoto estiver acordado tenta não falar comigo isso pode deixá-lo assustado demais. E com uma cara de não entender nada, Elfstone responde.

			— Olha , posso até tentar, mas muito chato não poder falar com você.

			Nesse momento voltamos para o tempo atual onde Million encara Carmezin com um pouco de medo e entusiasmo por nunca ter visto uma besta mágica antes e dispara algumas perguntas.

			— Como eu posso te chamar? Eu posso montar em você? Por que você não falou nada na minha frente antes? O que você come? Você pode se transformar em outras coisas? Nesse momento o elfo interrompe o menino com um grito.

			— O QUE EU JÁ TE FALEI SOBRE FICAR PERGUNTANDO COISAS SEM SENTIDO???? Agora cala a porra da bora e come. Quando Carmezin percebeu que Elfstone havia falado um palavrão na frente do menino ela enalteceu o que tinha dito anteriormente ao elfo.

			— Seu elfo idiota eu não tinha lhe dito para parar de falar palavrão na frente do garoto? Responde Carmezin com um olhar muito sério e raivoso. E assim vemos Elfstone olhando para a égua e pedindo perdão por ter falado um palavrão na frente do menino e fala para o garoto.

			— Garoto, eu prometi para a Carm que ia tentar falar menos palavrão, mas é complicado, e outra coisa sobre as suas perguntas vamos explicar tudo quando você aprender a ler e escrever, que fica mais fácil assim. Responde o elfo. Ouvindo a conversa dos dois dentro da casa muito atentamente Carmezin sugere uma coisa.

			— O que você acha de eu cuidar da parte da educação do garoto em Elfstone? Por que querendo ou não eu sou a mais inteligente aqui. Afirma Carmezin. Com uma cara com uma mistura de raiva e deboche e com uma voz muito engraçada Elfstone fala.

			— Tudo bem senhorita sabe tudo, eu nem queria mesmo ensinar esse moleque remelento essa parte mesmo, o que eu quero ensinar para ele é a arte do combate. E então Carmezin responde.

			— Garoto ainda bem que eu vou ser a sua professora por que se dependesse do paspalho aí, o máximo que ia aprender é falar palavrões hahahahaha. Carmezin fala com um toque muito sarcástico no fim. Ao final da frase Elfstone atira o prato que estava comento em direção a Carmezin que sai correndo dando muita risada de felicidade e ao mesmo tempo Million também dá risada da palhaçada que os dois estão fazendo e com um cara de raiva o elfo fala.

			— Está achando isso engraçado é? Mesmo que você ainda não tenha se recuperado totalmente o treino irá começar daqui a 10 dias faça chuva ou faça sol, você vai virar um homem de verdade com esse treinamento. E o menino muito confiante responde.

			— Sim senhor vou me dedicar totalmente a aprender a ler e escrever nesses próximos dias e ainda vou me fazer o que puder para ficar pronto para o seu treinamento. Desabafa Million. Após a resposta do menino o elfo senta mais uma vez a mesa e termina seu jantar e logo após o jantar ambos vão para suas respectivas camas para dormir enquanto vemos no lado de fora Carmezin correndo feliz para todo canto por Million se tornar seu aluno.

			Na manhã seguinte pouco antes do amanhecer com apenas alguns raios de sol surgindo Carmezin vai até a janela próxima a cama de Million e o acorda para que possam começar a estudar o quanto antes e logo após isso Million levanta de sua cama com o maior sono e preguiça e sai da casa em direção a uma árvore próxima a uma coluna de pedras onde Carmezin estava deitada o aguardando para ensiná-lo. Pouco antes de Million se aproximar, Carmesin fala para ele que tinha uma coisa muito importante para lhe mostrar, assim desfazendo seu feitiço espiritual e se transformando em sua verdadeira forma de um majestoso Pégasus flamejante. Muito emocionado com a cena da transformação, Million pergunta mais uma vez se ela consegue se transformar em outra coisa e então Carmezin responde sutilmente à pergunta.

			— Sim Million, eu consigo, mas se eu me transformar em qualquer outra coisa eu não consigo manter por muito tempo pois isso consome muito do meu poder espiritual. Exatamente como essa forma que vou te mostrar agora. E assim ela inicia outra transformação, se transformando em uma linda mulher com cabelos vermelhos cor de sangue, seios fartos, cintura fina, pele escura e um lindo par de asas flamejantes. Com poucos segundos essa transformação se desfaz e Carmezin volta para sua forma original muito ofegante e então deita ao lado das pedras embaixo da árvore para que possa começar a lhe ensinar e assim fala.

			— O que você achou dessa transformação em Million? Pergunta Carmezin para o menino que então responde todo empolgado.

			— Nossa, eu estou sem palavras, eu sabia que você podia trocar de forma, mas virar uma humana isso foi muito incrível, mesmo que tenha durado não mais que 10 segundos isso foi incrível, se eu aprender a ler e escrever posso fazer isso também? Pergunta Million para sua professora que estava deitada em sua frente, e ela responde.

			— Sim meu querido, mas isso vai depender muito das suas aptidões com o poder espiritual, venha sentir-se ao meu lado que eu vou começar a explicar as coisas para você. Como Elfstone te falou mais cedo, todas as criaturas deste mundo possuem poder espiritual, com o qual conseguimos fazer muitas coisas como a transformação que eu acabei de te mostrar, ou até mesmo usar poder de cura para curar as feridas que demoram meses para ser curadas em pouco tempo. Mas para você conseguir usar esse poder você precisa ter alguma aptidão para conseguir fazer isso. Como por exemplo, o Stone consegue usar magia de cura muito bem, mas ele não consegue se transformar assim como eu, mas consigo usar magia de cura, mas não tão bem quanto ele, isso por que ele tem uma aptidão com magia de cura muito melhor do que a minha. Como você viu ao longo dos dias, ele sempre treinou muito com uma lança por que a aptidão dele com ela é muito maior do que com espadas, arcos ou qualquer outro tipo de arma e ele consegue por o seu poder espiritual em toda a sua lança deixando-a como se fosse de aço. Mas não vá pensando que qualquer um consegue aprender a usar o poder espiritual de vários seres mesmo tendo um forte PE não consegue manifestá-lo em nenhuma forma e já outros que quase não tem PE, como no meu caso, consigo utilizá-lo muito bem. E assim Carmezin continuou explicando para Million os diversos usos do PE em que ele poderia estar utilizando. Ao final da explicação Million olha para Carmezin e fala.

			— Senhorita Carmezin, eu poderia estar tentando colocar PE em uma espada? Por que meu pai era um espadachim e eu queria muito conseguir seguir os seus passos. E Carmezin responde

			— Seu pai não foi só um espadachim, ele foi um espadachim mágico, ele conseguia colocar PE tanto em sua espada como em magias, ele salvou muitas vidas com esse poder. Mas primeiro vamos estudar. Respondeu Carmezin, e logo em seguida eles começaram a estudar. Logo depois do início dos estudo de Million dai da casa para seu treinamento matinal quando ele sente a presença muito fraca dentre as árvores mas acaba ignorando pois era fraca demais para ser realmente um perigo para eles, assim se aproxima de Carmezin e Million para ver como está o andamento dos estudos quando se depara com uma linda cena onde Carmezin está deitada à sombra da árvore e Million está encostado próximos a suas asas segurando um livro e Carmezin usando suas asas como mãos para demonstrar as letras para o menino quando então Elfstone pergunta.

			— Carm, como o remelento está indo nos estudos? E de uma forma muito grosseira Carmezin responde.

			

			— Já te falei para parar de chamar o menino assim seu elfo idiota e resmungão, mas apesar de sua pouca idade e nos termos começado a pouco com os estudos ele me parece um gênio por que já está começando a ler. Respondeu Carmezin, muito rabugento Elfstone virou suas costas para os dois e foi para outro canto da clareira para treinar, enquanto isso Carmezin continua falando sobre as diversas criaturas que existem neste mundo.

			— Como eu já havia falado Million temos muitos tipos de bestas mágicas, tem algumas que se parecem com árvores, como por exemplo essa mata que nos cerca é um amigo Trent do Stone que está nos abrigando e nos protegendo para que você possa melhor e aquele elfo resmungão possa treinar. Disse Carmezin, ao terminar a fala os galhos da árvore na qual estavam na sobra começaram a se mover em direção aos dois e entregando uma pequena fruta vermelha para o menino que leva um baita susto, mas logo percebe que o Trent o qual Carmezin acabara de mencionar estava lhe cumprimentando que usa uma magia para transferir sua face para árvore em questão só para cumprimentar seus visitantes.

			— Olá amigos do meu amigo, como vocês estão? Posso perguntar os seus nomes? Pergunta a velha árvore. E prontamente Million muito empolgado responde.

			— Eu me chamo Million Sutter e estou aqui para me recuperar de um ataque que sofri em minha vila e para treinar com o Sr Stone e com a Srta Carmezin. E por sua vez Carmezin responde.

			— Olá velho sábio, é um prazer te conhecer eu me chamo Carmezin peço desculpas por não cumprimento devidamente por que estou muito cansada devido a magia que demonstrei ao garoto a pouco. E com essa forma muito educada dos dois se apresentarem a árvore ficou muito alegre com esse momento e falou.

			— Como é bom ver que o elfo tem amigo agora na última vez que eu o vi ele estava perambulando sozinho pela floresta, mas eu tenho uma dúvida quem é aquele que ainda não se apresentou? Pergunta a árvore. E com muitas dúvidas Carmezin se questiona e explica para a árvore.

			— Não entendi bem a sua pergunta, por que aqui estamos eu o Elfstone e o Million, não tem mais ninguém por aqui. Exclama Carmezin. Prontamente após a égua falar que não tinha mais ninguém por aí escuta-se um barulho como gritos de criança vindos da floresta quando aparecem as raízes do Trent carregando uma pequena criança pelos pés, mas não uma simples criança, mas sim uma garotinha com mãos e pés como se fossem patas orelhas de cachorro uma cauda fofinha e felpuda e olhos tão brilhantes como pedras preciosas quando nessa hora o Trent pergunta.

			— Se ela não é amiga de vocês porque esteve todos esses dias aqui olhando para a cabana parecendo querer ir junto, mas com um grande medo. Nesse momento Carmezin grita para Elfstone se aproximar para perguntar algo para ele, que prontamente chega para perto de todos.

			— Stone, essa garotinha por acaso é um Lupino? Como raios um Lupino foi aparecer aqui, achei que eles ficassem muito mais ao norte daqui. Quando a garotinha vê o semblante do elfo começa a gritar de raiva de forma descontrolada até que o Trent usa seus galhos para amordaçar a criança, e aí Elfstone muito confuso esfrega a sua cabeça e fala.

			— Mas que azar, o bando de lobos que eu acabei matando para descontar a minha raiva devia ser a matilha dessa menina. Mas algo não me cheira bem, porque todos eram lobos normais, não senti nenhum PE vindo deles. Fala o elfo. No exato momento em que Elfstone termina a frase, a garota Lupino começa a gritar.

			— SEU MONSTRO SEM CORAÇÃO MATOU A MINHA FAMÍLIA SEM MOTIVO NENHUM NÓS SÓ QUERÍAMOS NOS ALIMENTAR E VOCÊ MATOU TODOS, meu pai minha mãe, meus irmãos, ESTÃO TODOS MORTOS POR SUA CULPA, EU NUNCA VOU TE PERDOAR, JURO QUE VOU TE MATAR COMO VINGANÇA PELA MINHA FAMÍLIA. Desabafa a garota aos prantos e com muito ódio em seu coração quando do nada Elfstone aponta sua lança para a garotinha e fala.

			— Foi uma pena, mas a sua família estava em um local errado e na hora errada, então eu vou te mandar junto com a sua família já que você gosta tanto dela. Disse o elfo, ao tentar desferir um golpe fatal na garotinha Millon sai em disparada e se põem a frente dela para que o elfo não a mate e grita.

			— SR STONE COMO VOCÊ PODE TIRAR A VIDA DESSA GAROTINHA TÃO FACILMENTE ASSIM? Pergunta Millon. A garotinha que ainda seguia presa nas raízes do Trent olha atentamente ao que esse menino que estava em pé na sua frente estava fazendo por sua vida quando Elfstone bate na cabeça de Million com sua lança e fala.

			— Moleque estupido, você não ouviu ela me jurando de morte? Lupinos são uma raça que nunca esquece uma vingança, então certamente ela virá atrás de mim quando for mais velha. Dito isso o elfo chuta a barriga de menino para que ele saia de sua frente, no momento em que Million recebe o chute ele agarra a perna de Elfstone e não solta mais, e fala.

			— Sr Stone, quando eu estiver forte eu prometo te defender dela também então por favor poupe a vida dela. Falou Million segurando na perna do elfo que tentava brutalmente tirar o menino de lá quando fala.

			— Seu bostinha, de que me adianta a promessa de um remelento como você em? sai logo da minha perna para que eu possa matar essa pulguenta. Nesse momento, com muita raiva, Carmesim dá um coice no peito de Elfstone que o manda para longe na direção da floresta do Trent onde o mesmo o segura com seus galhos e Carmezin fala.

			— ELFSTONE, QUANTAS VEZES EU TENHO QUE FALAR PARA PARAR DE FALAR PALAVRÃO NA FRENTE DA CRIANÇA? E eu também não quero que a mate, não existe mais muitas bestas mágicas como ela por aí, se o caso for medo que ela possa te matar no futuro eu também vou ajudar o Million a te proteger. Vendo o que os dois estão fazendo por ela a garota Lupino ainda presa pede para por favor pararem de defendê-la, que ela pode fazer isso sozinha, nesse momento Carmezin vira e bate no rosto da Lupina com sua asa e fala.

			— Você fica aqui quietinha enquanto a tiazona aqui tenta te proteger. Engole esse choro e simplesmente aceite quando alguém tentar te ajudar. Ao receber o tapa de Carmezin a garota entra em prantos, não por dor, mas sim porque tirando sua família de lobos ninguém nunca tentou ajudá-la antes e fala com uma voz de choro.

			— Me desculpe, eu nunca tive ninguém pra me ajudar e não queria incomodar ninguém ainda mais vocês que estão me ajudando, por favor senhor arvore me solte, prometo não atacar ninguém enquanto esses dois estiverem aqui. Ao terminar a frase o Trent a coloca no chão e no exato momento em que seus pés tocam no chão a lança de Elfstone vem voando na direção do coração da menina, a milímetros de acertar a garota as raízes do Trent param a lança e a menina cai de costas com o susto que ela levou e a árvore fala.

			— Elfstone você continua o mesmo garoto imprudente de antes, mesmo os seus amigos tentando salvar essa garota, você ainda tenta matar ela, enquanto vocês estiverem aqui eu não vou permitir isso, isso vale para você também garotinha. Fala o Trent virando o seu rosto para a menina. Elfstone tenta reclamar com o Trent que o pega com suas raízes e o levanta para o mais alto que pode para que não escute suas reclamações ou palavrões que sabe que o elfo iria dizer. Enquanto o elfo permanecia longe segurado pelo Trent Carmezin pergunta para a pequena garota.

			— Mocinha, você por acaso tem um nome? E ainda em prantos a garota responde com uma voz de choro.

			— Sinto muito senhora, mas eu não possuo um nome. A minha família de lobos não dão nomes para seus companheiros, nos conhecemos apenas pelo cheiro e a minha família de Lupinos eu nunca conheci porque fui abandonada ainda bebe e fui salva pelos lobos. e com uma cara de surpresa Million pergunta para a pequena menina.

			— Como assim não conheceu seus pais? Nós parecemos ter a mesma idade. E antes que a garotinha possa responder Carmezin interrompe Million e fala para os dois.

			— Million deixa eu te explicar uma coisa, as raças mágicas como a dela são famosas por abandonar seus filhotes para a morte assim que nascem por julgarem sendo fracos, e como você pode ver ela é pequena para a idade dela, muito provavelmente os pais dela abandonaram ela por esse motivo. Garotinha e se nós lhe dermos um nome você aceitaria? Quase que prontamente a garotinha responde.

			— Mas é claro. Eu adoraria ser chamado por um nome, não gostava muito quando vinham me cheirando. Dando muita risada da pequena Lupino, Carmezin responde.

			— Hahahahahaha. você é mesmo uma criaturinha muito fofa e engraçada. Agora deixa eu pensar um pouco para te dar um nome. Falando isso, Carmezin começa a encarar a menina pensando em um bom nome para ela quando nesse momento Million fala sem pensar duas vezes um nome que veio em sua cabeça. 

			— Ela vai se chamar Nessferra, porque seu pelo é branquinho como a neve e parece ser muito feroz como uma fera selvagem, acho que vai encaixar muito bem esse nome nela. Com muito entusiasmo e alegria e com um brilho em seus lindos olhos a menina responde.

			— Nessferra? Adorei esse nome. A partir de hoje podem estar me chamando de Nessferra. Com pouco espanto com a rapidez da resposta de Million e da garota ter aceitado o nome tão facilmente, Carm diz.

			— Eu estava pensando em algo um pouco diferente como Lupita ou Lupers( em pensamento. Estava pensando nisso por causa da sua raça), mas acho que o nome que o Million propôs é bem melhor mesmo. Bom, já que você tem um nome agora, o que pretende fazer a partir de agora? e com uma cara de não ter entendido Nessferra pergunta.

			— Senhorita, como posso chamar você? Prontamente Carmezin responde

			— Pode me chamar de Carmezin ou pode me chamar só de Carm que é como aquele elfo estupido me chama, e esse garotinho fofo aqui do meu lado se chama Million Sutter mas nós chamamos ele só de Million mesmo. Com a fala de Carm, Million também fala que poder chamar ele por algum apelido onde ambas as moças concordam em chamar ele de Milo. Logo após decidirem o apelido do menino, Carm pergunta novamente para Nessferra.

			— Mocinha, não adianta mudar de assunto, quero saber o que vai fazer a partir de agora já que não tem mais a sua família. Ness ficou pensativa por poucos segundos e falou com muita ênfase.

			— Eu vou ficar aqui com vocês, já que aquele moço estupido matou a minha familia e eu prometi que enquanto vocês estiverem com ele eu não vou tentar matá-lo, isso é o mínimo que vocês podem fazer não acham? E com muita alegria, mesmo tentando disfarçar e não conseguindo, Carm fala.

			— Muito bem, então Ness você pode ficar aqui conosco que eu vou te proteger daquele elfo, e também vou te ensinar a ler e escrever como estou fazendo com o Milo mas é claro que isso não vai ficar de graça, Ness, Você vai ter que trabalhar duro assim como o Milo nas tarefas de casa e em seu treinamento, não quero saber de fazer corpo mole, e por favor tente não contrataria o Stone para evitarmos brigas desnecessárias. E prontamente Ness responde.

			— Sim senhora, vou dar o meu máximo. Com muita alegria de receber uma colega, Milo abraça e levanta Ness e a gira no ar de felicidade e fala.

			

			— Ness, agora você vai ser a minha irmã mais nova, eu sempre quis ter um irmão ou irmã mais nova vamos dar o nosso melhor para ficarmos fortes para não perdermos mais ninguém que é importante para nós. Girando no ar Ness acena positivamente para Milo e fala.

			— Vamos sim Milo, vamos treinar e ficar fortes juntos. Passaram algumas horas desde que a pequena Luino havia chegado ao local e o elfo continuava acima das árvores sendo segurado pelo majestoso Trent quando Carmazin avisa ao Trent que não escuta mais Elfstone gritando seus palavrões e pede para que ele o abaixe para ela contar a notícia que tem mais um membro morando com eles a partir de agora. Quando o trente abaixa Elfstone e o solta de suas raízes o elfo com uma cara muito emburrada vai em direção a casa olhando para a pequena Lupino sem falar nada quando Carm fala.

			— Stone eu tenho uma boa not… Nesse momento Elfstone interrompe Carmezin gritando.

			— CALA BOCA SUA ÉGUA ENDEMONIADA, você acha que eu tenho essas orelhas só para enfeite? Eu escutei tudo a merda que estavam falando aqui embaixo e isso me deixou furioso.Melhor eu entrar agora antes que eu faça uma bobagem. Me deixem a sós por agora. Fala Elfstone com muita raiva.

			— Então é melhor deixarmos ele esfriar a cabeça mesmo, eu conheço ele a um bom tempo sei que ele tem um bom coração e vai te aceitar aqui sem problemas. Fala Carmezin para Ness. Aproveitando a deixa de Carmezin, Milo pega na mão de Ness e a leva para a floresta falando.

			— Ness, me ajuda a coletar madeira para podermos fazer a nossa comida, quem sabe encontramos algumas frutinhas para trazer junto. Fala Milo que sai correndo em direção a floresta arrastando Ness junto consigo e Carmezin fala.

			— Milo, por favor não se esforce muito, você ainda tem esse seu ferimento, se ele abrir de novo eu não sei o que posso fazer pra te ajudar se não estiver próximo. Aproveitando a fala de Carm, Ness fala que vai proteger e ajudar Milo e que Carm não precisa se preocupar.

			A noite, já dentro da casa, vemos Million, Elfstone e Nessferra sentados à mesa para o jantar com um clima não muito bom onde ninguém fala com ninguém e Elfstone continua com sua cara fechada e também vemos Carmezin parada no lado de fora observando os três jantando mas não por estar com fome mas sim para impedir o elfo se ele tentar fazer alguma coisa com a pequena menina sentada à sua frente, quando Elfstone suspira lenta e profundamente e fala.

			— Como eu não tenho outra opção, vou ter que deixar essa pulguenta viver com nós até terminarmos o treinamento do “MILO” (falando o apelido do menino ele faz uma cara de nojo e aspas com os dedos). Já que vou treinar o remelento, aproveito e treino a pulguenta também. Após o término da frase, Carmezin indaga o Elfo.

			— Stone seu babaca não está pensando em usar esse seu treinamento para matar a Ness não é? e o elfo responde.

			— tsc… você não deixa escapar nada não é Carm? Eu vou apenas ensinar a ela como combater os inimigos, se ela não aguentar o treino e morrer eu não vou ter culpa nenhuma. Ness ficou pensativa logo depois que o elfo falou, e então subiu na mesa apontando seu dedo na cara do elfo e respondeu.

			— Seu elfo lixo, se acha que vai me matar apenas com um treinamento pode vir, eu vou superar tudo o que você mandar para cima de min e vou ficar super poderosa para poder proteger o Milo e a Carm não impora quem seja. Assim, Elfstone se levanta, pega Ness pelo pescoço e a atira com força em direção ao chão, o quebrando, quando fala.

			

			— Sua pulguenta sem respeito, quem você pensa que é para ficar apontando o dedo na cara dos outros. eu só não te mato agora pelo respeito que tenho pelo Carm, se não vc já estava a sete palmos. Não pense que eu vou pegar leve no seu treinamento e remelento, agora com o desrespeito que você fez hoje a tarde, você violou uma das regras que eu tinha imposto quanto te aceitei, vai ter o mesmo treinamento que ela, muito provavelmente os dois vão morrer, mas eu não estou nem aí. Com ferimento ou sem o treinamento começa em 9 dias e fim de papo. Carm eu não quero ver esses dois até que comece o treinamento então por favor cuide deles e faça com que não cruzem o meu caminho. Sem entender muito bem a situação, Carmesim falou.

			— Elfo idiota, não vê que a menina esta sangrando muito pelo naris e boca, trate de curar ela logo, se não for fazer isso deixa que eu a curo seu inbecil. Elfstone se aproximou da garotinha e a chutou para fora da casa como se fosse apenas um boneco e disse.

			— Eu não vou curar mais nenhum desses dois moleques inúteis se você quiser faça você mesma. Quando a garota veio em sua direção, parou com suas belas asas para que não voasse para muito longe e se machucasse ainda mais. Assim gritando com o elfo.

			— SEU INBECIL, ta realmente tentando matar ela? Quando Carm termina a frase, Elfstone pega Million pelo colarinho de sua roupa e o atira em direção a Carmezin falando.

			— Fique com esse remelento fora da casa também, não quero nenhum fedelho me atormentando essa noite. Ao fim de sua frase fecha a porta na cara de Carm e das crianças. E aos prantos Ness ainda toda machucada da agressão sofrida pelo elfo fala.

			— Me desculpe senhorita Carm, eu não queria que isso acontecesse eu só estava desafiando o líder do bando como meus familiares lobos me ensinaram que quando você está com medo a melhor coisa que tem é desafiar o líder para demonstrar sua força. Com pena da pequena Lupino, Carmezin desabafa.

			— Sua pequena bobinha, aquele elfo tem centenas de anos e dificilmente se intimida com algum oponente, é claro que isso que você tentou fazer foi muito idiota mas é melhor não voltar a fazer isso porque se não ele vai realmente te matar. Venha pequena vou te curar um pouco para que passe essa sua dor. Milo, quero que você observe como eu vou fazer para curar ela, isso vai ser como uma pequena aula para você. Milo é o seguinte, você concentra seu PE na região onde está o ferimento tanto seu quanto do seu colega, fazendo com que o local acelere sua recuperação natural, como eu não possuo muito PE demora mais do que se fosse o Stone fazendo isso. Nesse momento vemos que aos pouquinhos os ferimentos que Ness tinha em seu corpo começaram a se curar. Quando Ness fala.

			— Senhorita isso está coçando muito, não estou mais conseguindo parar, preciso me coçar o quanto antes. Assim, com felicidade em seu rosto, Carm responde.

			— Ness, isso me deixa feliz, porque esse é o resultado normal da cura, normalmente as pessoas sentem dor quando estão sendo curadas por mim devido ao meu baixo PE, mas como você está sentindo coceira isso mostra que estou ficando melhor nisso hehehe. Milo fica intrigado com a fala de Carm pergunta.

			— Senhorita, como assim sentem dor quando são curados? Eu não senti nada quando estava sendo curado pelo Sr Stone. Carm prontamente responde.

			— É claro que você não sentiu nada seu bobinho, você estava inconsciente o tempo todo por isso não sentiu nada, e esse ferimento amaldiçoado em seu peito, ele não aceita a aceleração da cura como os outros por isso que você mesmo tem que ser curar sozinho com o passar do tempo, tenta colocar seu próprio poder espiritual nessa ferida quem sabe já que você tem mais do que eu, consiga se curar mais rápido que o normal. Então ainda um pouco confuso, Milo responde.

			

			— Mas senhora, eu comecei a aprender isso hoje com você eu ainda não sei ao certo. Nesse momento Carmesin estica uma de suas asas sobre os ombros do menino e começa a circular o seu próprio poder no corpo do menino e pergunta para ele se está sentindo esse poder fluindo em seu corpo e ele responde.

			— Sim senhora. Parece que tem várias formiguinhas caminhando no meu corpo, não é ruim, eu até gostei dessa sensação. E Carm fala.

			— Lembre-se muito bem dessa sensação e agora tenta você mesmo a usar o seu PE, eu vou continuar a curar a Ness enquanto isso, mas não se force muito porque você ainda não está totalmente recuperado e se não utilizar corretamente o seu PE pode explodir de dentro para fora como falei mais cedo. Ao terminar essa frase Carm, que continua a curar Ness, verifica as costa da pequena menina que há uma enorme cicatriz em forma de garra que vai de sua nuca até a base de sua cauda e no meio dessa cicatriz tem algo dentro dela como se fosse um pedaço de uma garra, vendo esse pedaço de garra nas costas da menina Carm, vai gentilmente com sua boca para retirar esse pedaço pensando que era algo que tinha ficado preso quando Elfstone a arremessou ela. Ao tirar o pequeno pedaço das costas de Ness ela começa a gritar de dor e um brilho muito grande e acalentador começa a sair da menina, assustada Carm grita por ajuda de Stone.

			— STONEEEEEEEE CORRE AQUI PRECISO DE SUA AJUDA ESTÁ ACONTECENDO ALGUMA COISA COM O PODER ESPIRITUAL DA NESS. No momento em que Stone sai da casa para verificar o que estava havendo e o por que de toda a gritaria ele observa a menina começando a levitar e gritando de dor e então ele fala.

			— Mas que merda é essa? como que ela está tendo uma distorção de poder espiritual? E com lágrimas em seu rosto Carm responde.

			— Eu não sei stone. Estava curando ela e vi que ela tinha um fragmento de garra enfiado em suas na cicatriz em suas costas então eu tirei, e do nada ela começou a gritar de dor, brilhar e levitar. Vendo toda essa cena Stone responde.

			— Está de sacanagem com a minha cara? Me deixa ver esse pedaço que tirou dela. Prontamente Million pega esse pedaço e entra ao elfo que fala.

			— Mas que merda é essa? Como que uma pulguenta tem um inibidor de poder espiritual tão potente assim? E que baita merda você arrumou em Carm, único jeito de salvar ela agora é fazer um pacto de Animalia, mas como eu e você ja temos um não consigo fazer outro. terminado a frase o elfo encara profundamente Million e pergunta para o menino.

			— Moleque. O unico jeito de salvar a sua amiguinha é você fazer um pacto de vida e morte chamado pacto Animalia, se um de vocês morrer o outro também morre, e nesse estado se você não tirar o excesso de PE dela ela concerteza vai morrer, o que me diz? Mesmo não entendendo muito bem, Milo responde.

			— Sr Stone, se é isso que eu preciso fazer para salvar a Ness eu faço qualquer coisa. O que eu preciso fazer? Pegando no pulso do menino Stone fala.

			— Me dê seu sangue. Eu preciso do seu sangue para fazer o pacto. Assim o elfo tira uma faca de sua bolsa e corta o pulso do menino e com a faca cheio de sangue ele escreve em forma rúnica nas costas da menina levitando “ Meu poder é seu poder, minha vida é sua vida, assim seja para a eternidade”. Ao terminar de gravar a fala rúnica nas costas da menina, Milo começa a gritar de dor e brilhar assim como Ness estava no momento e o elfo fala.

			— Remelento. aguente agora vocês dividem o mesmo poder se você não conseguir aguentar isso os dois 
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